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1 INTRODUÇÃO
Ao longo dos últimos anos, a criação do cavalo Crioulo tem sido orientada de acordo com o desempenho principalmente das provas do Freio de Ouro, Marcha de Resistência e Exposições Morfológicas.

A falta de parâmetros expressos, como forma de classificar e/ou qualificar os cavalos morfologicamente prejudica a seleção objetiva. 

A mensuração dos animais é de grande utilidade para a apreciação dos mesmos, com base na conformação e nas proporções. Ainda mais, por meio dela, são obtidos dados para os seguintes fins: confecção de resenhas, estudo das regiões do corpo, verificação de caracteres étnicos, estudos biométricos, avaliação do peso, verificação do crescimento, estudo das proporções e índices para a apreciação de aptidões e, finalmente, como recurso auxiliar na educação da vista do julgador (TORRES & JARDIM, 1979).

A grande maioria das criações das raças de cavalos do mundo utilizam-se, de acordo com a função a que se destinam, de determinados parâmetros ou proporções, de forma seguirem aptos ou evoluírem dentro das necessidades a que se destinam.

Através da análise dos índices zootécnicos, procura-se identificar e classificar os equinos da raça Crioula conforme suas aptidões e capacidades motoras.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Foram analisados 29 equinos da raça Crioula, de diversas idades e origens genéticas, oriundos de diversos criatórios do Rio Grande do Sul, durante a prova de seleção Marcha de Resistência do Cavalo Crioulo, realizada na cidade Jaguarão/RS, no ano de 2013. Para a realização da avaliação dos índices zoométricos, utilizou-se as medidas de comprimento de altura de cernelha, obtidas com hipômetro, perímetro torácico e perímetro de terço medial de metacarpo, obtidas com fita métrica e peso, obtidas com balança. 
Os valores foram aplicados às formulas de Índice Baron & Crevat, de Capacidade de Carga ao trote (SOLANET, 1946).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Segundo os resultados práticos colhidos por J. Crevat e os cálculos de R. Baron, quando se divide o quadrado do perímetro torácico pela altura e o resultado é 2,1125, este coeficientes estaria indicando uma aptidão mecânica ótima de sela, ou seja, um motor animal de proporções medianas, onde estarão perfeitamente combinadas a forca e a velocidade (PRADO, 1914). 

Para desenvolver o capítulo das aptidões da Raça Crioula, Solanet (1946) se permite transcrever o que dizem os mestres da matéria e complementa com suas experiências amplamente comprovadas. Ao enunciar o “modelo racial”, assinalou como padrão: altura de 1,45m e 1,75m de perímetro torácico.
Segundo os resultados obtidos do Índice de Baron & Crevat, 11 animais (38%) ficaram abaixo do valor ideal, demonstrando aptidão de velocidade. O restante, 18 animais (62%) apresentaram valores superiores ao ideal, demonstrando aptidão para tração. Nenhum animal obteve valor igual ao índice ideal.
Segundo Prado (1914), no organismo construído para produzir velocidade a altura aumenta enquanto o perímetro torácico diminui (mesmo que proporcionalmente), o que conduz a “forca do motor” à sua menor escala. No indivíduo construído para produz forca (tração), o tórax aumentará, assim como a altura ira diminuir, conduzindo a “forca do motor” à sua maior escala.

Os zootecnistas Baron e Crevat, prosseguindo seus estudos e investigações, obtiveram outra fórmula que permite conhecer o peso, que um equino pode levar comodamente ao trote, sobre o dorso, sem fatigar-se, sendo o perímetro torácico ao quadrado multiplicado pela constante 56 e dividido pela altura de cernelha (SOLANET, 1946). 
Dos animais analisados, o valor médio de capacidade de carga ao trote foi de 119,64kg., sendo o mínimo 109,83kg. e o máximo 126,74kg. Isso confirma que os animais, durante a prova de Marcha de Resistência transportam um peso que lhe é suportado, pois segundo regulamento, o peso mínimo a ser carregado é de 95kg. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em média, os cavalos que participaram da prova de Marcha de Resistência do Cavalo Crioulo apresentam tendência para aptidão de tração e transportam com comodidade o peso que é exigido pelo regulamento da prova.
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